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lLUSTRACAO PORTUGUESA 
' Cirt!CIOr-.1. J. J)A $11.\ A GBAÇA 

Propr1ctlor.e dn !'OCJl!:OADE N,\CTONAI. 
m; Tll>Oc; n A !~IA 

Edleão semanal do jornal tO SECULO• ASSINATlRAS 
P011TlJ(ôAI.. 11.llAS Al).IACF:NT l•:s 1; 1rns­
PA Nll \ : Trlnoc.tre 13$00. Semcst. 26$()0. 
Ano 52$00 -1:01.0N IAS l'OBTUf.Ul\SAS: 

llcclucuo. admln lstr fição e oficinas 
llUA DO Sl,CULO. iU-l.TSBOA 

f:.dltor-ANTONTO MABTA !,OPE~ Numero avulso. 1$00 (um escudo) 
Semestre 28$00. Ano 56$00. - F.ST ll AN­

c.l>IBO : "CIJl~ijlrc 34$00. Ano 68$00. 

;:1•1•1•111•11•••••1•••!"•••1•1•1•1•t•4•1•1•1•l••i.•1+9!••u1 -., 
: A BELEZA=i 

~ E;ERNA ~ 
pllrll quem usa os produtos dn ACADEMIA SCIENT/FICA DE BELEZA e fnz ns 
n1ansagcns ou compra os npnrc/hos clectrlcos indictldos. E' a unica cnsn em Por· 
tugnt onde se fnzem frnf-me11tos scrios. Todns ns senltorns que se prcs;>m devem 
cxpcrin1entnr 11n1R s6 ma11ssnge111 parn confronto, e os seus prod11ctos pnrn os 
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Depilotorio etectrlco rodicol e inofe11s100· o unlco que 
1lr11 pro11n•sslv11m1•nu.• os pelos para se111pro.-O' Ml>LllOll DO 
MUNDO- Descnmnçtio nrtificial: o vroccsso mais moderno 
<le rcjuv1·11t.Hh'l111t•nlo, tom u ma~cnra de beleza: tlrn 111an· 
c lws. s1mlas. rugns. v1•r111c lhlrlllo e todas as Imperfeições <la 
11clt".-l'rod11ctos <li! /trio /TOrt!11tll10: tiram os pontos pretos 
elo 11nr1z e roslo.-Productos /;'/osmcng: conlrn a vrrtncthl· 
d:lodu n:irl,crusto: resull:ulos serr.u ros.-Prod11c1osd'Acncia: 
pnr:• cur(1r 11 icon.Jura 1• lu:t.ld lo da 1>ctc. dAu(Jo .. tho u10 nve 
1u1ta1!0 1t1compl11'u\'1•l.- Prot111c1os Civelfe: rech:im os poros, 
tornnodo a po•lc unhl~• e llna.-Prot/uctos Ylldiziem1e: par<l 
lazer crcscc·r e- nlOllA"nr :i~ 1w,lunns t!' KOh1·:utctdhas, cun.in<lo 
to<las as lnnnma(iws.- Produc:os Mesrtjem: oara a to11e110 
das unhas:, com uma llc:uf ,. 11nra us cutdados <1ns mâo~.­
Pro<l11ctos Jll1U1/Jif1<1: 1iarn fnz~r 1lcsn1>arfccr as n1ti;a• e rc­
Juvcnescer . - Pro<Juc1os .. "i' laf/e: pura rnze1· <.·mngrcccr o ros­
lo ou o c.·orJ)o.- Productos Or/011: para cnJ(ordn r o ro~uo e.ln 
ocorp1>.- Produc.os etectr1cos: pnrn clln1tnulr ou dcs~nvol· 
v~r e cnrlJt•C(l'r us st'los. rcsuHndos t·m :t lr'awmeutos. - Pro-
ducros Ytldlzic1111e: n:u·~1 ::a hcleza t• con .. c·n•11cno do~ dcnLes 
!i:hOS t! contra m; dCOh'$ dcscnrn;:tdO~.-Proa11c1os tia Rt1/11/la 
da llungrlo: rnii'Ul :-1 l •f'teai. e hlp:lrn(\ dn rutls, t'VILam ru ­
gns e ludas ns 11o,.·n~n& ú pc1e. - Prort11c1os co111m (IC111!s: 
atndn Que ns mais u111lp.M;.- Prod11c10:> sullori/lcos: conlr:l 
a trans11lração do 1·os10, corpo ,. ncs. Prot111ctos MesaJrcm: 
('onl1·n os Joan(\tes, olho nu P<'rcl1l 1• ra los. Prortuctos /111-
J)l!r111r/s: 1J1·nno'u'la a ocle nnLuralnH'Ult'. nlntla c1uc. 1nuUo 
t11orcno..-Prot111clos esmalte: hta1u11n'la ; 1 pclC" n1·t1Uclalfncn· 
lc sem se conhuccr.-Cromcs tia massr1pem metllco o aslélf .. 
t"fl: oarn emagrecer uu t>:\rfi ' 1nA'Ontnr o corpo ou rosto.­
PJOt/11ctos rte qm11t1e ltclcza: parn "~ rnccs. lahlos. olhos. 
hoc:- e tabclos. maos. unhns. selos. wllcUt• lrlllmn e grande 
•ollcll•, ele .• cic.-Saes para ba111to t! sa(Jor1e1as, 1icis li~ tnl ­
co. vinagres ou 1ollc1tc, etc.. ctc.- Pro<l11cros t<osknr/110: 

pnrn llrar ' "crrugns.-Balsamo Ylldlzie1111e: para Urnr os sl­
nacs dns hex lgns e toclns as c11:a1rl7.cs a1l crcnles <>11 c 11l or­
<Jcs.-C1tn111póos paro /(Jvflr a cr.ber(J: cspeclacs p\lr:• :is 111 -
re rcntes Ct)rr•s cio cahclo, ,.,· tt andn '"' llnuulo a ca$p:.1. razt·u· 
<lO·ús crrscH .-Pro<l11ctos Yiltlizier111c: 1la r11 pintai· us c:•bC· 
tos cm tod:ls ns tô• <'K e r(!cOlorn-lo~ naturnlme11tc sem otn .. 
lar, eu r:i1111 0 n can ice. ca l vice e todas ns tlocnças do couro 

• calle l uclo cm lo<lns as cdadcs e 1•m lodos os cnaos.- Bril/1011-
1111ns especlaes paro 11snr com estes prot111ctos: para rner e 
favorecer 11 ondulaciio 1\lnrccle. 11arn dcsfrlsnr os 11ue sào ex· 
c~~s1,·amenle nnlui•nlmcnte rrlfH\(lo~.-Ro1tencr11dor ft1es<l­
íem: para corar os hrancos cm ll 1llns.-Pós t/c arroz scien­
tlflcame11te prapnratlos p(Jrfl Clltln 110/11reza <le pele: coo­
oc1·oslca. llucrHtu. seca. gordu. vcrmol1rn . rugosn, cczemn­
lO$n, com s1t1•das. noutos ni·gros, hcr1>ót1Cll, com vet·ru· 
ita.:;, com nHutfhas. Nc .. cLc.- Atcoolntos: r>nra <1ucLnrnr, 
1>crr11mn1Hlo <' dc•lnlc1·1ando o~ :111osenlos.- Apnrc//1os ete­
trlcos, oibrntorlos e de n/f(J freq11ertcia: lnbrlcn11os es1>ccl:1l -
1Hcnl(\ pnrn o rnC"lodo de ll'H\Sirng('m cst('llcn o meOlca cm· 
1lrCgnclo por Mn1lamc r:1mpos. com catl\ logos llustrudos cn· 
stnando 1o<Jos os 11·:namcn1os. Apt1re/1tos especioes: Para 
co1·rl1tlr os defeitos cstetl cos do nar iz, elas laces. dt• seguu­
<la barbn. ele •• NC. Aparell1os: 1la1·a afinar os aedos e tirar 
os J<>n•wtcs.- Apnrellws: t•nra o <lesenvolvlmento e enrija· 
mentu tios sclus.-llpnrel/1os: oara os do11ches dos olhos 
cont r;: ;-1s rua.s, rraoucza dn vlsl:1, olheírns. pa.pos nas pnl· 
pclmos e 1.nr11 dni· h •'llho os olhos.-Pe11t11s e escooas ele· 
/rico .... : 1Mr11 cu ror a ralvlce e razer crc:;ccr o ca.belo.-1.!s· 
portjns elcctricas: 0:1r11 massnrr.cus.-Es/o/os: pnru un11as e 
lodo• os ulcnslllos Pt• r a 1nnn11curc. - P11foerlsadores n oo· 
vor: contra as rugas. 1rnra rechnr os 1>oros e contra doenças 

• ele rele. 1.:1mpnclas (lc h11. 1>arn o tratnmcnlo da 1>ele.-llf)n· 
relhos Orlo11: pnra :-. 111ass:ti:t<.'m 11\auunl. Escovas parfi n mas­
~nitrm 11essoal do co r 1>0. co111 clcnl'lcl<ln<le e sem electrlcldadc 

· ··· ·· ···· · ··· · • l • l • ••1t••t1• 1fll •flll! f tltl tl l tll1tt1• 1• 

.......... , • • • ••• 11 t1 • • 1• 1• ••+t l l <l 1ltt•••ll •fl ll llll l l t 

Academia Scientifica de Beleza · DESCONTOS llOS Rf:."VENDl;'f)O/U::S. Vcllt/as por grosso 
e n reta/110. - Telefo11c J .64 I N. - Teleg. Bclnzak. - Res­
posto medt'tmte ostr1111r1illta. - Ct1lolagos l/11stro<IOS com to-

A ve11ida da Liberdade, 23 - LISBOA <los os tra10111a111os e vrod11ctos a 1$10~~ 
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PÓ 

f\ARIA 
LUIZA 

.l eJ;osif ar ios: 

Manlua, Limitada. -: Calcada de s. 
Francisco, 37, 1. - LISBOA. 

Botelho de ~~usa & C .... - Rua Pas 
SOS Manuel, 53' 1. ~ - PORTO. 

DENTES ARllflCIAES 
Extrações sem dôr corôas 

d'ouro, dentes sem placa. 
R . EUOENIO DOS SANTOS, 35, T." 

ttlotWl 1l ll l l 1t• • • tt • l l t 1t" • t t 11 11 11 •1 • t l l l l l l l ! l! l ! l ! l l l l l l l t ) 

A'S MÃES 
(llm Cl'IDA~I dn saude cios s~us 111110~ 

Uf(11\~Clhnmo~ n Fnrinlln Lacte.~ Cisfer . 
1111 1<."0 nllnWlllO COflll\JCtO e (fUC. fJC10 $("U 
cs111crnc10 r111ir1ro. ollndo â modlcldnde tio 
tSCU J)r<~c;o. rlvallsn Cltm as CStrnuµcir :UI. 
A· vencia cm todas ns mcrccnr1:1s. r11ru111-
c111s e cl ro1rn rios . 

Pedi•· uuui$lr:t~ nos clc1>os1 tnrlos: 
BOR.OES, M ARÇ_ UES ,\' C. Lt.• 

Pt•f7 ..flrco j)ondeira, 159 

Corôas 
Onde ha o mais c.h1c 

sortido e Q\Je maia I>• 
ratQ venoe, por ter 
lhbr1ca propria. t n• 

Camelia Branca 
t.• l)'A8&00ARIA.~ 
,.,,, r/wu/111 -Tcid :1110 



DUAS GLORIAS PORTUGUEZAS 
Gago Coutinho e Sacaélura Cabral 

O VELHO DO RASTELO 
Sonhei que tinha ouvido o Velho do Rastêlo, 
Na Torre de Belem, formosa e rendilhada, 
Em lava o coração e em neve o seu cabelo, 
Dizer em alta voz, de fronte alevantada :-

Bemvindos sejaes Vós, á Terra Portugueza, 
Oh Filhos Imortaes, Conquistadores do Ar! 
E' grande o meu prazer mas sinto que é tristeza: 
Não vêr outro Camões capaz de Vos cantar! 

MARIO MONTEIRO. 
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CRONICA 

NUNCA, mercê de Deus e da 
consciencia do pro p ri o 
destino, faltaram a Portu­

gal, ainda nas horas mais per­
turbadas ou mais indecisas, os 
alentos estimuladores da sua 
confiança no futuro e da sua 
certeza de que, atravez de to­
dos os obstaculos, aparentes ou 
reaes, surgidos em seu cami­
nho. continuará mantendo o lo­
gar que conquistou e defendeu, 
no concerto dos povos, para 
gloria da raça e da civilisação 
do mundo. Ninguem, que co­
nheça a Historia, estranhará 
que nos orgulhemos de haver 
sido os primeiros, no transcurso 
dos seculos contados desde o 
estabelecimento da nossa auto­
nomia, a acrescentar ao patri­
monio da humanidade alguns 
dos títulos que mais a enobre­
cem e opulentam. Os eclipses, 
se os houve, foram curtos e a 
memoria deles apagou-se' pe­
rante a fulguração imortal do 
que fizemos de belo e de pro­
veitoso, de definitivo e de gran­
de. Possuímos uma epopeia, de 
que fomos autores e actores, 
não em fabula mas em realida­
de, e, quando se dizia cerrada, 
juntamos-lhe novas estroks. es­
critas, segundo a frase lapidar 
de um poeta luziada. na am­
plidão do ceu, e tão formosas 
como as que se inspiraram nas 
façanhas daqueles que haviam 
vencido e domado a amplidão 
das aguas oceanicas. 

•• 1 

O prodigioso feito de· 'Gago 
Coutinho e Sacadura Cabral, 
sem precedentes no arrojo. na 
execução e no exito, cabia rea­
lisai-o á ~stirpe que ostenta no 
poema de Camões os seus per­
gaminhos. Os nautas que ven­
ceram o ar procedem cm linha 
recta dos nautas que jugula­
ram o mar. A mesma serena 
energia, o mesmo agudo enge­
nho, a mesma ardorosa fé, o 

mesmo desdem pela morte, a 
mesma segurança do triunfo! 
Ganha a victoria estupenda. 
que, anciosamente, a raça, des­
dobrando-se nos dois hemisfe­
rios, aguardava em extase, Por­
tugal e Brasil reconheceram-se 
mais do que nunca irmãos, pre­
sos no abraço em que os envol­
veu, estreitou e confundiu, sob 
o signo vermelho e sagrado das 
descobertas, a aza branca do 
milagre .. . · 

Eil-os, de regresso, os avia­
dores heroicos, que ámanhã se­
rão lendarios. Honrando as tra­
dições dos maiores, servindo 
abnegadamente a sciencia' e 
afirmando a vitalidade de um 
povo, acendraram, ao mesmo 
tempo, com a sua meditada e 
singularíssima proeza, os espí­
ritos e os corações de alem­
Atlan tico para as homenagens 
e para os jubilos que, volvidos 
breves mezes, haviam de cer­
car, no Rio de Janeiro, o su­
premo representante da nação 
portugueza. Voltam ao ninho 
seu paterno as aguias, ninho 
comum jámais arrefecido ... A 
alegria indiz vel que arrebatou 
as nossas almas, no ins.tante 
em que os heroes desceram na 
bahia Guanabara, comungá­
mol-a agora com a mesma in­
tensidade e o mesmo fervor, 
vendo-os volver ao Tejo. To­
dos estremecemos no mesmo 
vivo empenho de traduzir a 
admiração e o reconhecimento 
que nunca lhes poderão ser em 
demasia tributados. Vibrámos 
todos na mesma emoção que é 
signal de vida, testemunho de 
sensibilidade, penhor de me­
lhores dias cuja desesperança 
não pode mais caber em nos­
sos peitos. Bem hajam pelas 
g!orias novas de que nos co­
briram, pelos novos estímulos 
que nos insuflaram. São. ver­
dadeinmente, benemeritos da 
Patria, para quem a melhor e 
mais esplendida apoteose con­
sistirá em nos tornarmos di­
gnos d~ taes compatriotas ... 
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* 
Não nos contentemos, pois, 

em admirar, em aplaudir, em 
propôr á admiração e ao aplau­
so dos outros, a proeza de Sa­
cadura Cabral e Gago Couti­
nho. Juncar-lhes de flôres a 
estrada triunfal, erguer-lhes hos­
sanas, compor-lhes hinos, co­
roar-lhes de louros as frontes, é 
pouco, muito pouco, porque <> 
mais importante, e sem duvida 
o mais grato ao seu espírito de 
eleitos, será esforçarmo-nos por 
que a juventude se forme na. 
sua escola, se eduque na sua 
lição e no seu exemplo, - não 
para que os emite na audacia, 
quasi inverosímil, que lhes trou­
xe a celebridade, mas para que 
seja como eles tenaz, resoluta. 
confiante. patriotica, dedicada 
ao estudo e á sciencia, capaz 
de esforço e decisão no servi­
ço do paiz, orgulhosa de o hon­
rar e o enaltecer aos olhos de 
naturaes e de estranhos. Des­
far-se-hiam como fumo as ho­
menagens tão calorosamente 
prestadas, se elas não fossem 
como que a semente de que 
ha de irromper amanhã a flõr 
e o fructo que nos embeleza­
rão a existencia, susten tando-a 
tambem. A travessia aerea d<> 
Atlantico, nas condições em 
que se realisou e se. concluiu, 
é um compromisso que com­
nosco proprios tomámos para 
o inicio da ambicionada vida 
nova que pretendemos, mas 
para que nem todos contribuí­
mos ... 

Um apelo, quando chegaram 
ao Funchal, foi feito pelos avia­
dores a todos os portuguezes, 
por intermedio do «Seculo» : 
que nos unamos, a fim de ven­
cermos. A união nacional é assim 
prégada por dois dos mais no­
taveis filhos da nossa terra em 
todas as épocas. Porque nã<> 
havemos de ou vil-os? 

AVELINO OE ALMEIDA 



CONDE D 'E U 

A bordo do •Curvc ... ot.-Dn cs<1uerd11 1>BrB o. dlre!IB: O comnodanto do Curoclu, o Rr. dr. Macedo Soares, t r ndo à rrt•ntc n 
1>r lnceY.11 O. 17.tllJCI, I>. Pedro ae nraguncn. o c1u1Julx11dor ~r. ú1·. Car<loso de 011ve1r11. tenclo à !rente o ptJnclJ)e O. Pt•dro , 

o ~r. dr. l,ntuyNtc t:l\rv111110 e Slh•a e o sr. dr. Gr1\çn Arnnllll 

O conde d'Eu, "príncipe· consorte da que foi tais do ilustre extinto, passou em Lisboa. de-
princeza imperial do Brasil, quiz, vergado morando-se algumas horas no no>so porto. Des• 

ao peso dos anos, ir saudar a sua patria adopti- embarcaram os guardiões dedic.ldos das precio-
va na hora be- · sas relíquias, 
la em que ela r os príncipes D. 
comemorava a Pedro de Bra-
sua indepen- gança e D. Ma-
dencia. Não o ria Izabel, fi-
quiz, porêm, lho e nora do 
o destino e o conde d 'Eu e o 
nobre conde joven preten-
foi surpreendi- dente ao trono 
do pela morte do Brasil. o 
antes de che- príncipe D. Pe-
gar a essa Gua- dro Henrique. 
nabara de ma- neto do vene-
ravilha, onde rando conde. 
se tinha exta- A prestar as 
siado a sua suas homena-
mocidade prin- gens aos ilus-
cipesca. Ires viajantes e 

Veiu de no- aosvenerandos 
vo a caminho despojos, que 
da Europa, o «Cu rv elo» 
agora para um transportava, 
exílio definifÍ- Os lllhos d o D. Pedro d e llr11g11nçn, o prlnc lpe D. Pedro d e Akaotnrn de Ora- eS ti V eram a 
VO, sob a ban- ic•nca e B prlnceza O. lzalJ~ I (Cllclu!s ~nl!(ado) bordo O em-
deira da patria da sua eleição. O vapor brasi- baixador do Brasil em Lisboa, o sr. dr. Cardo-
leiro •Curvelo», que conduzia os restos mor- so de Oliveira e todo o pessoal da embaixada. 
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Uma tourada no Porto 

() sr. T11q1rcs nustos tour eando 

O norte lambem aprecia 
as corridas de touros 

e no Porto têem-se orJ!ani­
sado algumas magnificas. 
não deixando nada a dese­
jar aos aficionados. A ul­
tima promovida pelo "Sport 
Club», do Porto, constituiu 
um autentico sucesso tauri­
no, o melhor talvez da tem­
porada. Reunidos elemen­
tos de incontestavel valor, 

I 

Citando o touro 

a lide foi otima, sendo':!os 
cavaleiros. os bandariib'ei­
ros, o director da corrida. 
o lavrador que forneceu os 
bravíssimos touros e todos 
que concorreram para o 
bom exito da Cesta, entu­
siasticamente vitoriados pe­
los espectadores. 

A tourada do «Sport Club,. 
teve o brilhantismo que 
sempre se previu. 

O tour('l ro s r. Cnrn~lro colhido pelo touro 
(C/1cll~ Al vnro MnrUns) 
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o CONTRA~ TORPEDEIRO "TAMEGA" 

A 1r11rnna presidencial. ve>HIO so o s r. Pr~sltl en Le da J\epubllca, o sr. m1n1s11·0 da ~•nrlnhn (• o sr. ministro d:1 Guerra.-lle· 
baixo da tribuna, da csoue1·da para a dlrelln: o mestre das construci'les nav11ls sr . ornando Neto, o primeiro tenente sr. 

<:ullttor me, o dlrector do Arsenal de Marlnl1a sr. Lorena, etc. 

COM a assistencia do Chefe do ~stado, 
procedeu-se no sabado passado ao lan­

çamento á agua, em frente do Arsenal de 
Marinha, do inovo contra-torpedeiro ~ffa­
mega», O acto foi presenceado por muitís­
simas pessoas, sendo avultado o numero de 
senhoras. O sr. dr. Antonio José d'Almeida, · 
no momento de o barco deixar o estaleiro 
onde foi construido, deu um pequeno im-

O «Tam~ga> no momento de emrar na agua 

pulso ao ~Tamega» e este deslisou 
suavemente para o Tejo. Na tribuna 
presidencial viam-se, com o sr. Presi­
dente da Republica, os srs. Antonio 
Maria da Silva, chefe do Governo; 
ministros da Justiça, Guerra, Marinha 
e Colonias, generats Abel Hipolito, 
Vieira da Rocha e Roberto Batista, 
almirantes Julio Gallis, Augusto Neu­
parth, Pinto Basto e Mariano da Sil­
va, governador civil, comandante da 
G. F. , comissario geral de policia, etc. 

A cerimonia deca>rreu entre a maior 
<>:sr. Presidente da ne1>ullllCll na cerimonia do lançamento á agua do •'l'amegn• animação. 



A oolonia dos poveiros em Porto Alexandre 

f 

Cnsos de IHll>ltncilo 

T 1 MA parte dos poveiros que, em tempos, 
l regressaram do Brasil, por virtude das 

o c orrencias 

resistentes, esperançados. nunca perdem de 
vista a mãe-patria, reservam-lhe sempre o me­

lhor logar 
no seu cora­
ção. A idéa 
do regres­
so, um dia, 
quando 
hou·ve r em 
amealhado 
alguma coi­
sa, anima-os 
sempre. 
Gostam de 
que se lhes 
abra o tu­
mulo onde 
se lhes flo­
riu o berço. 

que se con­
ser vam na 
memoria de 
todos, foi 
para a nos­
sa Africa 
Ocidental 
.entregar-se 
:ao exercido 
<ia sua labo­
riosa e ar­
r iscada pro­
fissão. Os 
portugue­
zes, na me­
tropole ou 
longe dela, 
no velho 
continente 
europeu, 
nas terras 
africanas de 
uma e outra 
costa, no no­
vo mundo, 
em todos os 

Os povei­
ros, que são 
os pescado­
res por ex­
celencia, fo­
ram· colonos 
para Porto 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~"'-~~~~~~----=--.:.-:.'. Alexandre. 

Trcs l(em~os ao colo dos lrmitOR As noticias 
que de lá 

se recebem. sobre a sua instalação e o resul­
tado da sua labuta são consoladoras. 

cantos do globo, afirmam sempre as qualida­
des inconfundíveis da raça. Trabalham. produ­
zem. adaptam-se como ninguem. Sofredores. 

Cnsa. da salga do pel xe 
(Fotografias gentilmente envln<lns pelo sr. M. A. Pimentel Toh:etrn, <le Mossa.medes) 



AS VITIMAS 
A outra vitima do desastre da 

Escola Militar de Aviação, 
o bravo piloto Ulisses Alves, 
repousa definitivamente depois 
do seu tragico e ultimo vôo. 

Ave ferida, baqueou na terra, 
n'um montão de destroços san­
grentos e a terra indiferente á 
sua mocidade e- á sua gloria, 
abriu-se para o receber. Pouco 
sobreviveu ao seu companheiro 
d'esse «raid» funebre. 

O seu funeral foi uma sentida, 
_grandiosa manifestação de sau­
dade. Para o armão, onde o seu 
feretro foi conduzido ao cemi­
terio, transportaram-no heroes, 
dos que mais alto levantaram 
o nome de Portugal. E foram 
ainda soldados, com o peito 
constelado de galardões por be­
los feitos, que aos hombros o 
conduziram até ao jazigo. Na 
hora suprema da despedida, ou­
tro aviador soube dizer-lhe de 
coração confrangido, que a avia­
ção portugueza não se lamen­
tava por contar mais uma viti-
ma, caída em beleza, enlevada no seu alto so­
nho. E' que a missão de todos os peoneiros do 
ar é essa- baquear um_idia~do Alto, d'onde as 

DA AVIAÇÃO 

azas do seu heroísmo os ergueram, por uma 
traição da maquina, por um capricho das for­
ças ocultas, ou por uma bala inimiga. 

11) A camara ardente.-(Cl/cll(! Salgado). (2) Um nspecto do corteJo runebre.- (Cllché João Segura) 



no munoo DA ARTE 

,.. 

Dora Domar Marzoccbi, estrela da Companhia Italiana de Opera 
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PA(}lN/~ lNFANTtL 
O PRESENTE 00 TIO SIMÃO 

MVITOS PARI\ BENS, RIR.I - VEJA BEM ESTE 
PRE.SE.Nl't QUE t.HE TRAZ O TIO CVSTOV VM 
DINHEIRÃO!! 

• LA C0!'1ECA O PRESENTE A ARDER! OLHE,RIRl.' •.. OLHE!. 
• - RIRI NÃO OLHA • PARA ELE, O MEt,HOR DE i'UDO É O PI\ 
• PEL EM QVE O PRESENTE VJNHA E.MBRVt,HADO-

r-~~~~~~~--:'::ir~~~~~,---,, 

EN1'Âo?!O MENINO GOS1'A MAIS OA PORCARIA DO. L.A' .SOBE ELE COMO UM CA1TrA ! R.IFll.01.iHE: 
\'.>APEL. Quf DO FOGO?! 8cM, F.N1'ÃO VAE AGORA • PARA ELE! -RIRI CONTINUA A só DAR IMPOR. 
VM 8Ai.,ÂO. • l'ANCIA AO PAPEL_ 

VÁ, AQVJ NO MEU COLO í'ENHO A CERTEZA 
QUE ESQVECE O MAL.OITO 00 PAPEL. 01..HE PA. 
RA ESTA LINDA RODA! GOSTA, ~IRI? 
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• ADOFlMECEU !I! POR ESTA E. QUE EU NAO ES. 
e PERAVA.! ESTE RAPA2 HA-DE VIR A SER UM 
• 1 NG-RA'T'O ! 
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ROBERTO DE MESQUITA 

MELANCOLIA 
Entrei no claustro. A fonte, como d'antes, 
Na bacia de marmore 1cantava; 
.M.as um vasto silencio. amortalhava 
O triste casarão sem habitantes . 

Irrompiam do solo, vicejantes, 
Flôres silvestres, musgos, herva brava, 
E esse convento morto transportava 
.M.eu espírito a epocas distantes ... 

«Bons monges acordae !»Com voz fremente 
Exclamo então no claustro adormecido 
Que os seculos ungiram de tristeza. 

Porém ao meu apelo veemente 
Só responde, num salmo dolorido, 
A aflita voz do vento que ali reza ... 
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UM sopro paJ!ão .agita 'a Terra, 
beijada de Sol, plectorica de ri­

quezas ocultas e estuantes. A benção 
de Deus desceu sobre os fraguedos 
asperos, os socalcos ribeirinhos ca­
vados em leito de seixos agudos, as 
veigas gritantes de pampanos viri­
dentes e os cachos ricos de colorido 
e frescura pendem uberes dos es­
teios tisnados, das !atadas umbrosas, 
ou das carvalheiras altivas, numa 
afirmação prodigiosa de abundancia 
e alegria. 

A Terra fecundada pelos suores 
de muitas lidas desentranha-se em 
maravilhas. Ontem ainda eram as 

messes douradas, que hão de ser pão de fartu· 
ra em lares de pobreza e hostia de Deus nos 
altares da fé. Depois os frutos perfumados de 
tonalidades doces e caro sabor vieram, na or­
gia triunfante do Sol, avolumando suas polpas 
tenras, zazonando em perfeição e beleza, até se 
desfazerem em delicias nas bocas avidas de 
frescura. Por ultimo os vinhedos gloriosos, ri­
queza maxima deste solo bemdito, começaram 
deixando entrevêr por entre a folhagem meta­
lica as gemas preciosas dos seus frutos. São to­
pazios doirados aqui, rubis sangrando além, 
perolas, opalas, ametistas, toda uma gama va­
riegada, que põe chispas de alegria nos olha­
res ingenuos das crianças e um esplendor de 
orgulho na face tisnada dos cultivadores. E' 
que tudo aquilo, toda aquela preciosa joalhe­
ria é obra deles e de Deus. E nunca nenhum 
lavrante misterio das -coisas preciosas sonhou 
tão alta ajuda ao seu labor. 

Completada a obra maga do' 'Solt'colorista 
mestre destas naturezas vivas, a5 hastes tenras 
começam a vergar ao peso dos racimos apoja­
dos de seiva. E' a hora de se iniciar a georgi-

VINDIMAS 

ca : encantadora_ das vindimas. Ran­
chos de cachopas espalham-se pelos 
vinhedos, no meio dos quais seus 
trajes garridos lembram grandes flo­
rações bizarras. Num hino a Deus, 
ao Sol á Fecundidade as suas gar· 
gantas ~cristalinas entoam as canções 
ingenuas do povo, estimulo e deri­
vativo á labuta aspera e, torsos cur· 
vados, percorrendo as longas alas 
dos vinhedos, ou suspensas da ra-

maria" das vinhas «de enforcado• ei-las 
que delicadamente cortam os cachos 
formosos, que.os esguios cestos vin· 
dimos hão de transportar para o la­
gar. 

Ah!-as mil e uma cerimonias des­
se ritual misterioso: que se cumpre 
antes que o bago dourado ou negro­
polido seja licor capitoso e perfuma· 
do! Ah! a alegria dionisica dessa les­
ta pagã! Os descantes á volta do 

Transportando UH1s para o tasar 11.0 som da R11bella-(Cl1Ches, Pot. Uarbosa elos srs. Moracs .. t Campos 

lagar onde as uvas martirizadas 
destilam a riqueza do vinho, os 
beijos roubados com labios tintos 
de môsto espesso, o prazer de vi· 
ver entre os perfumes suaves das 
uvas cortadas e as exalações for­
tes das fermentações nas cubas 
enormes! 

Toda a alegria meridional se 
expande então e não ba dique 
que contenha o entusiasmo exu­
berante do povo. E' que o vinho 
não é só o prazer celta de beber 
e sonhar depois, é a abundan­
cia de todo o ano, a riqueza pa­
ra muitos. e o conforto para to-

Ltnllo.a cachos 

dos. Ele' . é o oiro que sai liquido para voltar 
amoedado e sonante. Graças a ele as exporta­
ções quasi equilibram as importações, sendo 
assim um dos principais factores da nossa rique­
za colecti va. 

Alêm da abundancia ele é muitas vezes a 
saude e a vida. Quantos organismos exauridos 
de forças não sentem voltar-lhes as energias, 
graças a esses licores preciosos, velhos de cem 
anos, escondidos nas adegas frescas, que chei­
ram a todos os perfumes e sabem a todas as 
delicias e que parecem espessos a ponto de· se 
poderem cortar e doirados como oiro derre­
tido. 

O outono é agora o luto dos campos. Só nos 
vinhedos um pintor modernista espalhou a lar­
gas pastadas as tintas da sua paleta bizarra, E 
por muito tempo ainda o que foram pampanos 
verdes e jocundos vestirão outras galas. Desde 
a purp11ra magestatica ao roxo lutuoso, passan­
do por todos os tons do amarelo, do vermelho 
e do verde, as videiras fulgirão nos campos 
como uma saudade do Sul. 

J. B. 



E.ELICAE..!O Dit 

O •r. Presidente da ll<'1•ubllca, tendo á sua dlrclln:o st. Autonl 
Maria da Silva e A,&uf. esquerda o sr. Antonlo Marta Lllbelro 

(Cllchds sn11rndo). 

UM artista de genio, mestre lavrante dessa pleia-
de de cinzeladores que religiosamente con­

servam as tradições artistices da grei, crf (- u e J)Or 
s11as mãos executou uma preciosa maravilha de 
ar te nossa, que não só pelo seu rilto significado, 
como pelo sapiente traço e delicada factura fi­
cou sendo um dos mais notaveis documentos da 
arte portugueza moderna. 

O notavel artista portuguez, sr. Antonio Maria 
Ribeiro, é o autor da maravilhosa peça a que ele 
chamou · Relicario d • Portugal•; destinava-se a 
transportar ao Brasil as reliquias da ·1 erra Por­
tuguesa, que Leal da Camara andou piedosa­
mente colhendo nos ríncões de Portugal mais 
ricos de belas tradições. 

O Relicario• é uma suntuosa urna montada so­
bre nogueira e no gosto manuelino, ornada com 
motivos simbolicos em prata e oiro e esmaltes. 
Mede a preciosa peça de altura dois metros e 
de lar~ura cerca de metro e meio, pesando 5JO 
quilos, dos quais su são de prata. 

A urna é encimada por duas figuras aladas sim­
bolisando Portugal e o Brasil, que sustenta n um 
coração. A tampa do · Relicario• é maravilhosa· 
mente lavrada em estilo manuelino. Nos an<!ulos 
da urna, em estatuetas de prata, figuram Afonso 
Henriques. Nuno Alvares, o Infante de Sagres e 
Camões. No pedestal vêem-se alegorias e episo­
dios dos mais culminantes factos historicoscomuns 
a Portugal e Brasil. Na orla do cofre avultam os 
escudetes de todas as cidades de Portugal. A pe­
ça assenta sobre uma bem lançada_:arcarli> em 
fórma de claustro. 



-· 1 

O Rellcarlo de Portugal 
·1 



I NVERNO á porta... gerais, confundíveis com os que admirámos na 
O mesmo é dizer que todas as senhoras se estação transacta, apresentando, todavia, um 

aprestam pressurosamente a tratar das suas «toi- não sei quê que os distingue, que lhes imprime 
lettes», que passam revista uma nota impressionante de modernismo, de 
minuciosa ao seu guarda- actualidade. 
roupa, e exame atento aos Falar, pois, da moda geral, é, já agora, tarefa 
modelos de «toilette» que ingrata e enfadonha visto que nada de novo ha 
as revistas da especialidade para dizer. Resta-nos, portanto, examinar os 
apresentam, procurando o pormenores da «toilette», esses pormenores que 
meio de bem servirem os a moda do momento criada tão desveladamente, 
seus sonhos de economia e e nos quais reside, afinal, conforme a origina-
elegancia, adaptando os ves- lidade da ideia que os inspira, a tal nota elo-
tidos que lhes ficaram do quente da actualidade. 
inverno passado á moda .t! A supressão dos cintos, a roda das saias dis-
que vigorará este ano. A simulada sob pregas que só entreabrem discre-
tarefa, de resto não tamente com o andar, guardando á ..si-
é difícil de levar a lhouetteit, uma linha visivelmente es-
efeito com pleno exi- guia, a grande fantasia que predomina 
to. A moda apresen- nas mangas, as 
ta-se-nos benevola, quais perdem, 
favoravel a todas as evidentemen-
fan tasias, condes- te, muito da 
cendente com todas amplidão que 
as exigencias, per- as caracterisa-
mitindo todas as va, em favor 

vestt Cl tnho em veludo adaptações e apro- de um l'estrei-
it unr nectdo com ºlf"ºª" veitamen tos. tamen to favo-

U ma rapida vista passada pelas revis- ravel á estetica 
tas da moda que nos chegam do estran- da:. linha, são 
geiro permite-nos a convicção de que 1 

/ os principais 
os grandes artistas do vestuario, os crea- elementos de 

dores e «meneurs» da alta novidade a que 
elegancia parisiense, não se a moda recor· 
preocuparam este ano em reu para dar á 
introduzir na moda modi- elegancia do 
ficações sensíveis. Guarda- momento• um 
ram a linha «elancée», cer- ••nunno em snrJa cunho acen­
tamente por reconhecerem escura tuado de mo-
que é a que mais favorece a mu- dernismo. 
lher, mantiveram a simplicidade Todos estes peque-
da fórma e a ideia da sobrie- nos incidentes de cor-
dade nas guarnições, e bordando te, de armado e de 
fantasias felizes ou ousadas so- ornamentação, pare-

bre o tema já cem á primeira vista, 
conhecido da «Si- muito insignificantes 
lhouette» esguia para poderem influir 
e flexível, ofe- decididamente na mo-
recem-nos mo- da, a torna-la distinta 
delos que, mer- da que até ao fim do 
cê de 11m admi- verão imperou. 
ravel artificio, 

ncslzabl~tc~:?o~~'l:~t;, fo'~~sé-gunr· são, nas linhas Agarena de lefJo. 
i oilcllc d o' velut'.lo orelo o 

gcorgclto em cõr clnr a 



[toRTVGALA~TISTico E MoNVMENTALI 

Capela de S. Frnnclsc , c111 Cel elrós, curiosa e art1st!c11 obral<IO 1lrlnc1p10 üo aecu to :X l'Jlt 

(Cllclu! .l'otograna lleleza. d.os srs. 111'1rcos & Campos) 
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O NOVO EMBAIXADOR DO BRASIL 

Republica ao Rio de Janeiro, tem, no repre­
sentante da grande nação sul-americana, 
um dos mais firmes e dedicados obreiros. 
Diplomata de carreira, havendo percorri­
do varias côrtes da Europa e muitas ca­
pitais da America, homem de letras, cujas 
aptidões se evidenciaram cultivando a 
poesia, o teatro, a novela, a historia, o sr. 
dr. Cardoso de Oliveira assume o seu lo­
gar ;,em excepcionais circunstancias. As­
sistiu, antes de vir ocupar o posto a que 
dará, certamente, grande lustre, a todos 
os solenes atos da visita oficial do sr. dr. 
Antonio José d'Almeida ao Brasil. Foi tes­
temunha do carinho e do entusiasmo com 
que a colonia portugueza acolheu e feste­
jou o chefe da nação; acompanhou este no 
seu·regresso a Lisboa, estreitando com ele 
uma.estima pessoal que ha•de~influir, sem 

(1)-0epols da entrega dns credenclnls na S31n dos Bico•. l>n es11uer<1a para a dlreltn: 1.• 1ilano, sr. Jaime Allns, o 
embaixador do Hrasll. sr. <Ir. C:nrdoso de Oll•elra sr. <lr.J .nfo)cllc. uarrcto <la< rui. l\o 2.• plano drs. :\Jnceoo sonres 
e Brtto Aranha. fCllchlt Salgaoo). t2) - O edlllclo da cmbahadn do Dr11Sll - A. gunrdn de llunra que acumpnnhou o 

cmbnlxador ao Palaclo da Presldencla da l\epullllcn. - (Cllchlt José Segura) 1 

ENTREGOU as suas credenciais o novo em-
baixador do Brasil sr. dr. Cardoso de Oli­

veira, tendo-se trocado entre o ilustre diplomata 
e o eminente chefe do Estado discursos de 
uma alta e significativa eloquencia. A amisade 
luso-brasileira, robustecida, se é possivel, de­
pois da assombrosa travessia aerea do Atlan­
tico e da feliz viagem do sr. Presidente da 

duvida, nas relações que unem as duas patrias 
irmãs; impoz-se, finalmente, pelo «charme» do 
seu trato, de uma simplicidade sedutora, a quan­
tos portuguezes o trataram, quer no Rio, quer 
durante a viagem do «Arlanza.,.. A embaixada do 
Brasil acha-se provida n'uma personalidade 
cuja acção - estamos seguros disso - deixará 
um luminoso rasto. 



Ccrm(\nc nnron, 1.• actrlz da 
com1Janhla 

Slgnorot represent(\ndo Clomeo­
ceau 

TEATROS 
Companhia Signoret 

GABRIEL Signoret pertence á primeira fila dos mais ilustres 
comediantes francezes do nosso tempo. Lisboa travou co­

nhecimento com ele quando, recem-saído do Conservatorio, aqui 
veiu pela primeira vez, muito joven, ha duas dezenas de anos, 
na companhia de uma artista celebre. Logo os seus primeiros 
passos foram notados e não decorreu despercebida a afirmação 
dos meritos que, mais tarde, lhe assinalariam um posto excepcio· 
nal na scena de França. 

Em qualquer genero, na comedia, na farça, na tragedia, re­
presentando os classicos ou os contemporaneos, dizendo a prosa 
ou declamando o verso, 
Gabriel Signoret mostra 
ser um actor de rara 
maleabilidade e pene· 
trante inteligencia. O 
seu talento é multiforme 
e como artista capaz de 
se transformar pela ca­
racterisação e pela ati­
tude ninguem o exce· 
deu ainda. Até na re­
vista se celebrisou ! 

O repertorio de Ga· 
briel Signoret não pode 
ser mais ecletico. As ul· 
timas comedias do «bou­
levardio representa-as ele 
com o mesmo talento 
com que interpreta Mo­
liere. Para nós, portu­
guezes, a sua gentileza 
vae a ponto de nos re­
presentar, nas traduções 
francezas , duas peças 
de um autor nosso: «A 
ceia dos cardeaes>t e 
«Rosas de todo o anoio, 
de Julio Dantas. Na pri-
meira das re· / 
feridas peças 
incu m bir·se-ha 
do cardeal por-
tuguez. 

Os nossos 
moços artistas 
em sueto não 
perderão o seu tempo 
indo vêr e ouvir o fa. 
moso comediante que, 
segundo os anuncios, 
pouco tempo se demora 
entre nós, em virtude de 
contractos anteriormen· 
te feitos, que não pode 
deixar de cumprir. 
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O XXI 1 Concurso Nacional de Tiro 

O belo «Spor~ que é o tiro, continúa a ter 
os seus apaixonados cultores. O 22.° Con­

curso Nacional, este ano realisado, decorreu 
sempre no meio do maior entusiasmo, tendo 
acorrido a êle alguns dos nossos melhores atira­
dores. As provas realisaram-se na Car-
reira de Tiro de Pedrouços. sempre 

concorridas por uma 
numerosa assistencia. 

No tiro individual obtiveram 
as melhores séries o major sr. 
Leitão, do Porto e o 2.0 sargen­
to sr. Costa Santos, de Leiria. 

O campeonato colectivo das 
Sociedades de Tiro é das pro­
vas que todos os anos mais en­
tusiasmo dispertam. 

Tt'11t·ntt• mtdlco sr. M:tto• no c11u11H'on111u 
Po1·1111wl 

nio Martins. Para as restantes pro­
vas foram atribuídos valiosos e ar­
tísticos premios que ámanhã serão 
distribuídos solenemente aos vence­
dores. Ficaram classificadas 

nestas provas,pela or­
dem indicada. as se­
guintes delegações: 
1.ª, Internacional; 2.ª, 
Grupo Patria; 3.ª, Gi­
násio Club; 4.ª, Foot- Teiwnt1• sr. Kurtco cJn Siiva. 1.• cl11ssl · 
ball Club do Porto; llcado nn rr~;~:8 ~1~p~~.·~·i~d~~mes Frdre, 

S.ª, Leiria; 6.ª, Mafra; 

Verifica-se assim, que o tiro obje­
cto de tantos entusiasmos ha uma boa 
d uzia de anos continúa interessando 
grande numero de cidadãos. "Sport• 
sobre todos patriotico, quando culti­
vado ainda com mais intensidade, êle 
será 

7.ª, Figueira. Na prova das delegações militares 
obtiveram as primeiras classificações as «équi­
pes» do batalhão n.º 6 da G. N. R. (Braga); 
regimento de Infantaria 13 (Vila Real) e Avia­
ção Marítima (Lisboa). 

No 22.º Concurso Nacional disputou-se, por 
proposta do director da Carreira de Tiro de 
Pedrouços, uma interessantíssima prova, cha­
mada «Ducla Soares• , em homenagem ao fale­
cido oficial dêste nome. que foi director da 
Carreira. Essa nova prova foi disputada entre 
os m es tr es-atiradores, 
tendo despertado um ex­
traordinario entusias­
mo. 

A prova «Ducla Soa­
res• tem um unico pre­
mio intitulado .i:Palmas 
de Honra da Carreira 
de Tiro• . ficando o no­
me do vencedor inscri­
to num trofeu de honra 
no gabinete do director 
da Carreira. 

Foram até á final da 
prova oito dos mais dis­
tintos atiradores portu­
guezes, tendo desistido 
seis mestres na «étape» 
dos 600 metros. 

a ga­
rantia de que 
a defeza doso­
lo da Patria 
estará bem 
confiada. Ci­
dadã os que 
saibam munir- \11\Jor sr. Leilão. 

ctunpeonnto de 
se duma es- ptstota 
pingarda se-
rão sempre bons soldados des­
de que sejam bem dirigidos. 

O vencedor da prova 
foi o sr. Francisco Men­
donça, ficando em se­
gundo logar o sr. Anto- f;qulpo do li. B. Club. do Porto.- 011 csci1wrda para a dlrctr..~: srs. Tenente l ·:url r~ dR Siiva 

msJor Joaquim Leilão, tenente Anlb11I do Jesus o tenente Aolzlo Soarcs.-(Cllchl!s Sall(lldo 
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SEMANA DESPORTIVA EM FARO 
conseguiu despertar a atenção d'um d'aqueles 
comerciantes gordos (a que ele proprio se refe­
riu na sua oração), o qual afirmou ser aquela 
a primeira vez que não dormia n'uma conferen­
cia. As presentes fotografias falam por si e dis­
pensam-nos, portanto, de qualquer comentario. 

Resta-nos felicitar Carabe pela sua idéa du­
plamente simpatica de ensinar os «Sportsmen» 
de Faro a trabalhar e de angariar fundos para 
as instituições de benelicencia d 'esta cidade, 
e dizer-lhe que esperamos que não será esta 

Um aos aspoctos da asslstencla lts provas de n11tnção 

N ÃO pretendendo fazer uma cronica e 
muito menos uma critica desportiva, 

pois que para tanto não chegam as nossas 
forças, escrevemos estas linhas como que 

,\lrcres 1>1Dlo do Ama ral n·um magnifico sallo <1e lrlollce ,·nra de 1••,30 
de allura. montan<lo o rDrngão• 

para servirem de moldura tosca aos «clichés» que esta 
pagina encerra e que se devem á objectiva do guarda­
marinha sr. Teixeira Ferreira, nosso amigo, que- iião sa­
bemos porquê-se lembrou de nós. 

Graças á iniciativa e á tenacidade de Manuel Garcia 
Carabe, a que se aliou a boa vontade dos oficiais do ba­
talhão da Guarda Nacional Republicana, teve Faro oca­
sião de apreciar como se faz «Sport» com consciencia, na 
lição que aqui vieram dar-nos alguns dos nossos cam­
peões. Dizemos com consciencia porque, além das de­
monstrações feitas no largo de S. Francisco, na doca e no 
-«court» do Lethes Tennis Club, tivemos ensejo de ouvir 
a palavra ilustre do dr. Salazar Carreira que, no Cine­
Teatro, nos disse como se deve fazer «sport», porquê e 
para quê. E, com tanto brilho e convicção o fez, que até 
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Tenente CatMlno n·um soberbo sallo de tri­
plice vara <le i'".~ de allura. montando o 

•Carrasco .. 

a ultima vez em que nos seja dado 
agradecer-lhe uma lição proveitosa 
como esta de que temos vindo es­
crevendo. 

FEHNANOO A. DE VARGAS, 

Salazar Carreira aeteoden<lo urna molda 



No. Eg rcja de s Jcronimos . Realleou se hn dlns o cnsamemo da 
sr.•. O. Dlnorn Pe•~oa. como sr. Aulnno I.< llo, lrrollo do sr . goTer 

oador ch·ll de Ll~lloa. Um nspcclo d~erlmonla e º' oolvos 
(Cllclu!s Joào Segura 

Casamentos 
Eleílantes 

Realisou-se no Funchal o 
casamento da sr. ª D. Ana de 
Albuquerque Mesquita No­
brega, com o sr. Manuel Luiz 
de Nobrega. A noiva é filha 
~gentilíssima do nosso amigo 
e dedicado agente e corres­
pondente do «Seculo» e da 
«Ilustração Portugueza» na­
quela cidade, o sr. Jaime de 
Albuquerque Mesquita, ao 
qual felicitamos sinceramen­
te, desejando aos nubentes as 
felicidades de que são di~nos 
pelos seus dotes de esp1rito 
e de coração. 



v~IGlJRAS & FACTOSJ 

sr. dr. Belfordrnamos Amigos despedindo-se do sr. dr. Ileltord !!.amos 

DR. BEL·FORD RAMOS 

Marquez 
de Soveral 

A ilustre fa­
milia do 

extinto diplo­
mata que foi 
o marquez de 
Soveral man­
d ou celebrar 
uma missa por 
sua alma no 
a ris to cr a tico 
templo da En­
carnação. A ce­
rimonia fune­
bre foi larga­
mente concor­
rida do que de 
mais selecto 
tem o nosso 

O distinto diplomata brazileiro, sr. dr.1Vlario de Belford Ra­
mos, que durante mais de quinze anos dfsempenhou di­

versos cargos diplomaticos no nosso paiz, seguiu, via Paris e 
Havre, a ocupar o seu posto de ministro plenipotenciario· na 
Colombia. Soube o sr. dr. Belford Ramos criar em Lisboa um 
vasto circulo de amizades. Assim, a sua partida para Paris foi 
uma expressiva manifestação do muito que era apreciado pe-· 
las'.suas nota veis qualidades de diplomata e homem de sociedade~ 
A sr.ª D. Sílvia Belford Ramos acompanhou seu esposo a Paris~ 

Saln<lo da missa, vcn<lo·S1> lL esquerda o s r. Ernesto de:l Vilhena 

mundo aristocratico, pois'p extinto contava por 
amigos q uasi todas as figuras da nossa primeira 
nobreza. O sr. D . .Manuel de Bragança, sua es-

posa, a sr.ª D. Augusta Vitoria de Hohenzollera. 
e sua mãe, a sr.ª D. Amelia de Orleans fizeram­
se representar na cerimonia. 
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AÇORIANOS ILUSTRES 

O. Maria Isabel de Melo Barreto 

Dr. Car;os Alberto da Sll''ª Plnhel­
.ro, acLual governador civil da Horta 

Dr. J•ernando .1011<nLlm Armas, an­
Ugo governador civil da Horta 

A sr.• D. Maria Isabel ele Melo 
Baneto. fllhtL do nosso !lustre rc · 
presentante junlo do governo 
hespanhol, sr. .João Carlos ele 
J\lclo Ba1·l·eto, ralcccu longe cio 
sol de Portugal, pelo qual de­
certo os seus 24 anos ansiaram, 
na hora su prema d •desped ida . ... 

O actual governador civil e.la Horta é um devotado derensor dos inlc­
xesses do seu dis1riclo. IJustrado e do trato dlsllnUssimo, tem conseguido 
congregar em vol!a de si elementos ele valor c111e o coadjuvam na sua bola 
obra de p1·ogrcsso, ciue o torn1L digno da consldcracllO geral . O sr. Fer­
nando .Joa<1ulro Ar111as lamlJem deixou ns mell1 01·e~ impressões da sua. pas­

.sagem pelo governo civil da Horta. E' da Ilha oas 1"1ôres, a qual tem pres­
tado relevantes serviços no fõro Judicial, gosando da profunda estima ele 
Lodos.os seus patricios. 

O c11ere do Estado e o governo 
heSJ)MllOl fl~ oram-se representar 
110 1'un eral. O sr. Pl'esl<lcnle da 
Repuhlíca e o Governo egual­
mcnle so nzoram rcpresentur .. · " I 

A explosao a bordo do "Likas'' 

A bordo do vapor «Likas», pertencente á fir· 
ma Rugeroni & Rugeroni, que transpor­

tava para o Porto um carregamento de gazoli-

O íncendio a bordo era pavoroso, tendo pen­
sado as autoridades marítimas em afundar o 
barco. Comtudo, o pessoal dos bombeiros, sob 

Os 11rl111etros soCOL't'OS após o tncco1llo(no or,11<ns•.- (Clicflé Alrnro M<1rtln•) 

.na, deu-se uma formidavel explosão, quando se 
ia proceder á descarga d'esse combustível. 

Com a violencia da explosão foi parte do pes­
soal de bordo e da estiva arremessado pela 
borda fóra, atirando-se outros á agua. Por não 
saber nadar, pereceu afogado um trabalhador, 
ficando outros feridos, dos quais um veiu a fa­
lecer. 

a acertada direção do inspetor do serviço de 
incendios sr. Vítor Hugo, conseguiu dominal-o, 
tendo todos trabalhado na extinção com nota­
vel denodo. O pessoal dos rebocadores «Douro» 
e «Leão» foi inexcedivel de zelo. 

O «Likas», de meia nau para a prôa, nada 
sofreu, salvando-se o casco e parte do carrega­
mento, tendo sido já posto a navegar. 




